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1. APRESENTAÇÃO

A Comissão Pastoral da Terra do Alto Xingu, através deste documento, 

pretende apresentar à Comissão Arns de Direitos Humanos os casos de violações de 

direitos perpetrados contra pessoas e grupos acompanhados por esta entidade, e que 

recebem tratamento insuficiente do Estado para que seja apurado e punido.

2. CASOS DE VIOLAÇÕES DE DIREITOS

2.1. COMPLEXO DIVINO PAI ETERNO

2.1.1. O CONFLITO

O Complexo Divino Pai Eterno, há 15 anos é palco de um sangrento 

conflito e tem como vítimas cerca de 150 famílias de trabalhadores e trabalhadoras 

rurais que disputam a posse da terra com fazendeiros e grileiros poderosos da região. 

As famílias requerem que o Incra promova a implantação de um assentamento na 

área, pois as famílias ali ocupantes se enquadram nos requisitos para se tornarem 

beneficiárias das políticas de reforma agrária.

O Complexo é uma área de 9.817,8648 hectares, é composto pelas 

fazendas Rancho Preto, Rancho Alegre, Flor da Mata III, Sombra da Mata, Boa Vista, 

Goiânia, Vista Alegre, Mata Linda e Recanto, localizado dentro da Gleba Misteriosa. Esta 

área já foi declarada de interesse social pelo Incra no ano de 2014, após o indeferimento 

da regularização fundiária requerida por meio do Programa Terra Legal pelos 

ocupantes ilegais Edson Coelho dos Santos, Bruno Peres de Lima, José Íris de Souza e 

outros pelo não cumprimento dos requisitos para a regularização. Os demais supostos 

detentores da área foram considerados “laranjas” pelo Ministério Público Federal, 

pois os três grileiros cujos nomes foram supramencionados entregaram documentos 

de transferência de domínio de posse fraudados aos peritos no Procedimento 

Administrativo nº 54600.001145/2005-19 que tramitou no INCRA. 

Em seguida, no ano de 2015, o Ministério Público Federal e o INCRA 

ajuizaram uma Ação Civil Pública (ACP nº 0004480-53.2015.4.01.3905), que tramita na 

Justiça Federal da 1ª Região, vara de Redenção, requerendo a reintegração de posse 

do Complexo e a sua destinação ao assentamento das famílias clientes do programa 

de reforma agrária.
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Ao longo dos anos, desde a ocupação da área pelos posseiros, a CPT 

vem registrando a ocorrência de conflitos entre os trabalhadores e os pretensos “donos” 

do complexo Divino Pai Eterno. O histórico desta área está permeado de intimidações, 

ameaças, tentativas de homicídio e homicídios consumados. Abaixo se encontra um 

breve resumo dos principais eventos históricos ocorridos no Complexo Divino Pai 

Eterno desde o início da ocupação pelos colonos.

Ano de 2008

	2 Cerca de 150 famílias ocupam a área do complexo.

	2 Ajuizada ação de Interdito Proibitório contra os ocupantes (nº 2008.1.003058-2; 

0002002-26.2009.8.14.0045) na Vara Agrária de Redenção.

Ano de 2010

	2 Assassinato de Rogério de Jesus Ferreira.

	2 Assassinato de Jocelino Braga da Silva.

Ano de 2011

	2 Assassinato de Francisco Leite Feitosa. 

Ano de 2014

	2 12 de março: uma série de reuniões com a Comissão Nacional de Combate à 

Violência no Campo foram realizadas em busca de solução para o conflito: dia 

12/03/2014 em Marabá; dia 01/04/2014 em Redenção; dia 24/04/2014 em São Félix 

do Xingu e dia 19/05/2014 em Brasília.

As reuniões que ocorreram com o objetivo de mediar o conflito e minimizar a violência, 

mas não surtiram nenhum efeito. 

	2 16 de março: dois trabalhadores sofrearam uma emboscada organizada por 

pistoleiros. Uma das vítimas, Lourival Gonçalves de Souza, de 60 anos, foi atingido 

por 4 tiros e hospitalizado. Nesta ocasião foram proferidas ameaças: “iriam matar 

cinco acampados”.

	2 18 de março: o trabalhador Félix Leite dos Santos, vice-presidente da associação Terra 

Nossa foi assassinado a tiros quando saía de sua roça e retornava para sua casa.

	2 06 de junho: após o cumprimento de mandado de busca e apreensão na sede 

fazenda de posse de Edson Coelho dentro do Complexo, policiais apreenderam sete 

armas de fogo. 

Apenas o gerente desta foi preso. Edson e o seu irmão respondem ao processo criminal 

nº 0003165-41.2014.8.14.0053 por posse irregular de arma de fogo, mas até o momento, 

Edson foi sequer citado.

2VIOLÊNCIA NO CAMPO NO ALTO XINGU
Casos Emblemáticos



	2 13 de agosto: a área do Complexo foi declarada de interesse social pelo Incra para 

fins de reforma agrária após o indeferimento do pedido de regularização fundiária 

tentada por Edson Coelho dos Santos, Bruno Peres de Lima, José Íris de Souza e seus 

“laranjas”.

Ano de 2014

Ano de 2016

	2 27 de fevereiro: menos de quatro meses após o assassinato de Osvaldo, o líder dos 

ocupantes, Ronair José de Lima, 41 anos, e sua esposa Joaquina, foram vítimas de 

atentado com arma de fogo e foram feridos. 

	2 04 de agosto:  houve a consumação do assassinato de Ronair José de Lima.

Ano de 2020

	2 outubro: famílias receberam a visita de Edson Coelho dos Santos, acompanhado 

de um pistoleiro, para avisar, em tom de ameaça, que teria vendido a área e o que 

ocorresse a partir daquele momento não seria de sua responsabilidade.  

Ano de 2015

	2 06 de novembro: pistoleiros adentraram a ocupação, ameaçaram as famílias, 

destruíram pertences e assassinaram o trabalhador Osvaldo Rodrigues da Costa. 

	2 19 de novembro: foi ajuizada a Ação Civil Pública nº 0004480-53.2015.4.01.3905 

(Justiça Federal da 1ª Região).

O objetivo da ação intentada pelo INCRA e Ministério Público Federal foi a retomada 

da área dos grileiros e destiná-la ao assentamento das famílias clientes do programa de 

reforma agrária e, dessa forma, por fim ao conflito na região.

	2 24 de novembro: foi concedida liminar de reintegração de posse na Ação Civil 

Pública nº 0004480-53.2015.4.01.3905 em favor do Incra para que o órgão se imitisse 

na posse da área do Complexo. 

A decisão não foi cumprida devido a recursos com efeito suspensivo interpostos pelos 

réus às instâncias superiores (Tribunal Regional Federal da 1ª Região e posteriormente, 

ao Superior Tribunal de Justiça).
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Ano de 2021

	2 31 de julho: algumas lideranças conhecidas da ocupação foram abordadas por um 

homem que se dizia o porta-voz de “Ronaldo”, para comunicar aos trabalhadores 

que deveriam desocupar a área. 

	2 01 de agosto: Quatro homens se esconderam dentro da área de preservação da 

vicinal Rodeio e iniciaram uma série de abordagens aos moradores da comunidade 

para que desocupassem a área, incluindo convocações de reuniões. 

Após as denúncias, houve a prisão de três dos homens, que confessaram trabalhar para 

Bruno Peres de Lima, conforme fundamentação do Delegado da Delegacia Especializada 

em Conflitos Agrários quando requereu junto à autoridade Judiciária medida cautelar 

diversa da prisão contra Bruno, Edson e Arnaldo. 

	2 12 de dezembro: deferida liminar em Ação Cautelar para afastamento (Cautelar 

Criminal nº 0801593-70.2021.8.14.0053) contra Edson Coelho, Bruno Peres de Lima 

e Arnaldo Pereira Viana, requerida pelo Delegado Antônio Mororó, então titular da 

Deca Redenção. 

A liminar foi deferida após uma série de denúncias feitas pelas famílias em razão das 

ameaças recebidas por parte de pistoleiros ligados a Edson e outros fazendeiros que 

tentaram expulsar violentamente as famílias do Complexo Divino Pai Eterno. A decisão 

do juiz contra os grileiros foi proferida nos seguintes termos: 

Proibição de acesso ao Complexo Divino Pai Eterno, localizado na 

zona rural do município de São Félix do Xingu, precisamente, onde 

estão acampados os integrantes do movimento sem-terra; proibição 

de que os representados se dirijam ou enviem mensagens através 

do aplicativo WhatsApp, ou qualquer outro meio, seja ele virtual 

ou físico; proibição de manter contato ou dirigir-se a qualquer 

integrante do Complexo Divino Pai Eterno, seja presencialmente, 

seja virtualmente ou por interpostas pessoas.

Ano de 2022

	2 janeiro: ocorreu uma mega operação contra os ocupantes da área da Divino Pai 

Eterno, envolvendo a polícia civil e as Decas de Altamira, Redenção, Marabá, além da 

polícia científica. A ação foi coordenada pelo delegado IVAN PINTO, titular da DECA 

de Altamira.
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Ano de 2022

O motivo da operação foi o cumprimento de um mandado de busca e apreensão, 

assinado pelo juiz de São Félix do Xingu, devido a uma denúncia por crimes ambientais 

feita pelo grileiro Edson dos Santos junto à Deca de Altamira, que não possui jurisdição 

na região. Mesmo com a ordem de restrição de aproximação da comunidade vigorando 

contra Edson, o mesmo acompanhou a polícia na operação, pois nos dois dias em que o 

delegado esteve na área montou sua base na sede da fazenda que está sob a posse 

do grileiro Edson, e o mesmo circulou na área ocupada pelas famílias, acompanhando, 

inclusive, as abordagens de dentro do carro da polícia.

É preocupante a relação de Edson Coelho com a Polícia, pois, embora as inúmeras 

denúncias feitas contra o grileiro, e a polícia sabedora do conflito agrário entre Edson e 

os posseiros, e o envolvimento de Edson em diversos crimes, na Operação considerada 

ilegal – a qual foi objeto de denúncia – contra os trabalhadores, Edson recebeu 

tratamento especial da polícia.

O delegado responsável pela referida operação foi Ivan Pinto, alvo de investigação 

perante a Corregedoria da Polícia Civil e o Ministério Público do Estado do 

Pará, a partir de denúncia feita por entidades de direitos humanos com pedido de 

afastamento de suas funções, por abuso de autoridade e violações de direitos humanos 

em decorrência de ações praticadas enquanto estava à frente da DECA de Marabá, que 

favorecia fazendeiros grileiros de terras públicas e proceder de forma ilegal contra 

pequenos agricultores. 

As famílias denunciaram que a operação usou de excesso invadindo residências, e 

também reuniões diurnas e noturnas coordenadas pelo delegado, com forte intimidação 

aos colonos e com afirmações falsas sobre a situação fundiária da área.

	2 21 de julho: o Juiz Federal de Redenção, após julgados todos os recursos 

nos Tribunais superiores, restabeleceu os efeitos da liminar requerida pelo 

INCRA, autorizado sua imissão na posse do complexo Divino Pai Eterno e, 

estipulou o prazo de 30 dias, para que os fazendeiros se retirassem da área 

espontaneamente ou mediante o uso de força policial na Ação Civil Pública 

nº 0004480-53.2015.4.01.3905 pelos Tribunais Superiores (decisão em anexo). 

No entanto, na mesma semana, as famílias foram assediadas para que assinassem 

uma ata forjando ter ocorrido uma assembleia, cujo teor dá conta de que as famílias 

concordam com a titulação dos lotes, e que não teriam interesse na criação de 

projeto de assentamento, além de vincular a comunidade à contratação da empresa 

“Logos Engenharia” para a demarcação dos lotes e cobrando valores das famílias para 

realização de georreferenciamento. Algumas famílias foram enganadas e já realizaram 

os pagamentos ao representante desta empresa.
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Ano de 2022

	2 17 de novembro: a vila da comunidade sofreu um ataque perpetrado por cerca de 

50 homens em 20 caminhonetes, os quais estavam fortemente armados. 

A ação deste grupo durou quase cinco meses. Neste período, várias denúncias foram 

feitas para o Ministério Público e Delegacia Especializada em Conflitos Agrários (Deca), 

ambos de Redenção/PA. 

Neste período, os homens arrombaram casas e destruíram bens dos moradores. Expulsaram 

famílias de suas casas e incendiaram uma delas como demonstração de força.

Imagem 1: o que restou da casa de morador que havia sido expulso pelos pistoleiros. Este mesmo mora-
dor e sua família havia retornado dias antes com ajuda da Polícia Civil. Foi novamente expulso e a casa foi 
incendiada para que não retornasse novamente. Imagem 2 e 3: comboio de caminhonetes no primeiro 
ataque à comunidade.

Abordaram trabalhadores nas vicinais proferiram agressões verbais e ameaças. Durante 

as abordagens houve disparos de revólver para o alto. Entre os homens que abordavam 

os moradores, alguns moradores identificaram o grileiro Edson Coelho com quem a 

comunidade disputa judicialmente a posse da área. Ocorreram algumas operações 

da Deca, mas após a saída da polícia da região, as investidas contra a comunidade 

retornaram. Muitas famílias saíram dos lotes procurando abrigo em outras localidades, 

cedendo às ameaças do grupo, e não retornaram até a data deste documento.  
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Ano de 2023

	2 Março: Após uma ação da Polícia, alguns homens que trabalhavam na fazenda 

ocupada por Edson Coelho foram presos.

	2 10 de abril: ocorreu o assassinato de Lindomar Dias de Souza que foi alvejado na 

estrada conhecida como “Vicinal do Toinzinho” em decorrência da ação de pistoleiros 

O crime ocorreu na madrugada do dia 10/04, quando após uma tentativa dos moradores 

da ocupação de retomarem duas casas que haviam sido invadidas pelos pistoleiros há 

meses atrás.

Esse crime é uma tragédia que há muito tempo já se anunciava. Há cinco meses, e 

com o intuito de gerar terror, os pistoleiros agem livremente e fortemente armados e 

guarnecidos com transporte e pontos de apoio na localidade. As ações deste grupo, 

embora denunciadas – com forte ênfase à iminência de confronto e de morte – não 

foram capazes de provocar uma resposta efetiva do Estado para fazer cessar o conflito.

Após o assassinato de Lindomar, políticos influentes aproveitam-se da situação e, com 

claro posicionamento ao agronegócio e à representação dos fazendeiros locais, estão 

visitando a comunidade e as pressionando para concordarem com a regularização 

fundiária em detrimento da criação de assentamento. É preocupante essa pressão 

sofrida pelos posseiros neste momento, pois a regularização fundiária não trará paz 

para o conflito, e os trabalhadores receberão pressão para venderem os seus lotes se 

titulados. A situação seria mais tranquila para a comunidade, se os lotes continuassem 

sob a titularidade do Incra através da criação de assentamento.

2.1.2. SOBRE OS ASSASSINATOS

Neste conflito, foram assassinados: Rogério de Jesus Ferreira (2010), 

Jocelino Braga da Silva (2010), Francisco Leite Feitosa (2011), Félix Leite dos Santos 

(2014), Osvaldo Rodrigues da Costa (2015), Ronair José de Lima (2016), e Lindomar 

Dias de Souza (2023).

O tratamento dado às ações penais relacionadas ao conflito no 

Complexo Divino Pai Eterno não é capaz de dar a resposta necessária para combater 

a violência na região.  Como exemplo, traz-se o caso da ação penal referente à vítima 

Osvaldo Rodrigues da Costa.
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O grileiro Bruno Peres de Lima foi denunciado pelo Ministério Público 

por ser o mandante do assassinato de Osvaldo e por formação de quadrilha. A Ação 

Penal 0004124-41.2016.8.14.0053 foi movida e desde então vigorava mandado de 

prisão preventiva contra ele e a Polícia Civil não cumpria. Somente em 18/02/2020 

foi recolhido à prisão. Mas logo em seguida, no dia 24/07/2020, houve revogação da 

prisão pelo fato de o mesmo não apresentar risco à segurança pública.

No entanto, no dia 31 de julho de 2021, Bruno voltou a atacar a 

comunidade utilizando o mesmo modus operandi com o qual foi denunciado pelo 

Ministério Público outrora: contratou pistoleiros para atacar a comunidade, conforme 

confissão de dois presos pela Polícia, que trabalhavam para Bruno. Bruno segue solto.

Um fato que chama a atenção neste caso é que os autos da ação penal 

desapareceram do Fórum de São Félix do Xingu. Foram restaurados dois anos após o 

mesmo ter sido “perdido”.

Já a vítima Ronair José de Lima era o presidente da associação dos 

ocupantes do Complexo Divino Pai Eterno. O seu assassinato foi precedido de tentativa 

de criminalização, pois uma investigação criminal contra ele e outros, foi iniciada 

após o grileiro Bruno Peres de Limatê-los denunciado por estelionato e associação 

para o crime por ter ocupado a área e estar fazendo uso da terra. Bruno afirmou à 

polícia ser o legítimo dono da terra quando fez a denúncia, apresentando documentos 

que posteriormente foram considerados fraudados pelos peritos no Procedimento 

Administrativo nº 54600.001145/2005-19 – do INCRA.

2.2. CHACINA DA FAMÍLIA ZÉ DO LAGO 

A Chacina ocorreu no dia 09 de janeiro de 2022. Foram assassinados três 

membros da mesma família: José Gomes, ou Zé do Lago, como era conhecido na região, 

a sua esposa Marcia Lisboa e a filha Joane Lisboa, adolescente de apenas 17 anos.

A família morava há mais de 20 anos no local onde foram assassinados 

e desenvolvia projetos de preservação ambiental como de reprodução de tracajás 

(uma espécie de tartaruga de rio). O território onde moravam pertence a uma extensa 

área de preservação, com mais de 1,5 milhões de hectares, denominada Área de 

Preservação Ambiental (APA) Triunfo do Xingu. Esta área, nos últimos anos, vem sofrendo 

desmatamento para a extração ilegal de madeira e criação de gado. Fazendeiros e 

madeireiros interessados na área vinham se aproximando, por meio destas atividades 

ilegais, da área onde se localizava a família de Zé do Lago. 
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Há relatos de que a família vinha recebendo pressão do prefeito 

de São Félix do Xingu, João Cleber, e de seu irmão, Francisco Torres para vender a 

terra. Francisco Torres, conhecido na região como “Torrinho Torres”, hoje é deputado 

estadual pelo partido “Podemos”, se intitula fazendeiro e se denomina representante 

do agronegócio na Assembleia Legislativa do Pará. Este se diz dono da Fazenda Baú 

e a área onde a família morava ficaria dentro desta fazenda.  Os referidos relatos são 

anônimos e eivados de medo pela menção de nomes como o do prefeito e de seu 

irmão. É fato conhecido do quotidiano da cidade que João Cleber e Francisco Torres 

estão envolvidos em grilagem e outros conflitos por terra que resultaram em mortes, 

e o prefeito também está envolvido na prática de trabalho escravo.

Sobre Zé do Lago e família, até o momento, não há informações sobre 

a motivação do crime, ou quem seja os seus executores. Mais de um ano após a chacina, 

nem a Secretaria de Segurança Pública, nem o Ministério Público nada falaram sobre o 

andamento das investigações, até o momento, nenhum responsável pelo crime sequer 

foi identificado, e a polícia se nega a dar qualquer informação sobre o caso.

3. CONCLUSÃO

Os dois casos apresentados possuem as mesmas características: 

envolvimento de pessoas que possuem influência política e na polícia, e a morosidade 

do sistema de justiça de responder às violências.

O caso do Complexo Divino Pai Eterno, embora seja palco de 

um conflito sangrento de mais de uma década, fez mais uma vítima (a sétima) no 

último dia 10/04, e os trabalhadores posseiros ainda se encontram em condições 

de vulnerabilidade, expostos à ação de pistoleiros, sem segurança, e sem condições 

mínimas de sobrevivência pela completa ausência de políticas públicas, e ainda incertos 

sobre a sua permanência na terra. 

Tanto o caso do Complexo Divino Pai Eterno quanto o caso de Zé do 

Lago continuam sem resposta efetiva do Estado, e apesar da existência de evidências 

que ligam os agressores aos casos, estes continuam impunes por não haver uma 

investigação policial diligente, imparcial ou imune às influências locais e um processo 

judicial com duração razoável e eficiente.

São Félix do Xingu, 16 de abril de 2023.

Comissão Pastoral da Terra do Alto Xingu
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Por Ciro Barros e José Cícero da Silva

Da Agência Pública 

Agricultores no sudoeste do Pará exigem criação de assentamento em
fazenda localizada em terra pública; conflito violento expõe a negligência do
Estado na destinação de terras.

São Félix do Xingu tem o tamanho da Áustria e o maior rebanho bovino do Brasil. Ostenta também um dos
maiores índices de violência e desmatamento da Amazônia brasileira. Cerca, pasto, boi, madeira, violência
e luta pela terra foram os ingredientes que levaram a reportagem a percorrer centenas de quilômetros até
chegar às moradias de um acampamento de agricultores da zona rural do município. Desde 2008, eles
aguardam a criação de um assentamento numa área pública também disputada por fazendeiros. A região
conhecida como Complexo Divino Pai Eterno mantém um dos conflitos agrários mais tensos do país.

No decorrer desta história, dividida em três partes, a disputa pela terra serve de fio condutor para
compreender como uma série de falhas do Estado brasileiro potencializa situações de conflitos
envolvendo pistolagem e abre brechas para crimes ambientais.

“Quando vocês forem lá, pega essa câmera bonita e filma bem a cara do povo. Anota bem os nomes das
pessoas, porque quando o povo continuar morrendo vocês pelo menos vão ter algum registro.” O
interlocutor chora diante do repórter.

A fonte, que por questão de segurança não será identificada, se refere às 150 famílias de trabalhadores
rurais do Complexo, que fica encravado em um imóvel rural de 9.700 hectares, área pouco maior que
Vitória, a capital capixaba, no meio da zona rural do município xinguense. O acampamento Novo Oeste e
os fazendeiros que disputam o território estão numa terra pública da União registrada como Gleba
Misteriosa em 1983 pelo antigo Grupo Executivo das Terras do Araguaia-Tocantins (Getat), nos tempos
em que a região recebia intervenção direta dos militares.
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Clique para ampliar o mapa da região do acampamento no Complexo Divino Pai Eterno visitado pela Pública (Arte: Caco Bressane)

A história que envolve o conflito agrário no Divino Pai Eterno é marcada por violência e medo. Desde 2008,
quando os acampados passaram a pressionar as autoridades pela criação de um projeto de
assentamento, seis trabalhadores perderam a vida de forma brutal. Essa contagem é dos moradores e das
entidades que os auxiliam, caso da Comissão Pastoral da Terra (CPT) e da Federação dos Trabalhadores
na Agricultura no Estado do Pará (Fetagri).

A Ouvidoria Agrária Nacional (OAN), órgão de mediação de conflitos agrários ligado ao Instituto Nacional
de Colonização e Reforma Agrária (Incra), contabiliza a metade das mortes. Procurados para falar do
caso, autoridades do Incra, da Polícia Civil, do Ministério Público, do Programa Terra Legal e de outros
órgãos relacionados à questão se recusaram a dar entrevistas ou a revelar seus nomes. Um funcionário
do Incra foi bem claro: “Não quero morrer por uma entrevista”. Dos acampados, todos pediram sigilo.

A partir de Marabá, município no sudoeste paraense, até o acampamento, o caminho é pela estrada de
chão batido do Rio Preto, que não possui iluminação artificial e esconde crateras respeitáveis. Com chuva,
se torna um lamaçal, o que impede as diligências policiais no local. Mesmo assim, a estrada é repleta de
caminhões que trafegam em alta velocidade, sobretudo os que carregam gado e produtos agropecuários.

A rodovia revela paisagens bem distantes de estereótipos. Esqueça as matas fechadas. Mesmo estando
no meio da Amazônia, ao norte do Parque Nacional do Xingu, o que se vê é cerca, pasto e boi. No sudeste
amazônico, São Félix ostenta, segundo o IBGE, mais de 2,2 milhões de cabeças de gado, o maior rebanho
do Brasil.

Arco do desmatamento
Apesar da queda na última década, o desmatamento no município xinguense continua expressivo. A taxa
anual de 2015 foi de 187 km², pouco mais de uma Aracaju por ano, e a pecuária é uma das principais
causas do desmate.

Grandes áreas de terra são cada vez mais
valiosas para a pecuária (Foto: José Cícero da

Silva)

Não à toa, São Félix pertence à lista de municípios mais desmatadores da Amazônia elaborada pelo
Ministério do Meio Ambiente (MMA) desde 2007. “Os pecuaristas desmatam muito a área dos pastos para
não deixar sombra para o gado descansar. Com isso, o gado anda e fica musculoso, mais pesado. E os
frigoríficos pagam o gado por peso”, explica Luís Nunes Lima Júnior, técnico em agropecuária da CPT.

Sob a lógica “quanto mais pasto, mais rebanho”, o técnico diz que essas grandes áreas de terra são cada
vez mais valiosas para a pecuária extensiva. Em uma medição realizada por três ministérios em 2014,
constatou-se que 60% da área desmatada na Amazônia Legal até 2012 serviu para a abertura de pastos.
Economicamente, o agronegócio (do qual o boi é um produto elementar) tem incrementado a balança
comercial brasileira desde 2011. Em 2015, por exemplo, 46% das exportações nacionais foram de
produtos do agronegócio. A exportação de carne bovina ganhou tanta relevância que tornou o Brasil o
maior exportador do mundo a partir de 2008.

“Falta morrer mais gente”
Duzentos e cinquenta quilômetros separam o centro de São Félix do Xingu da área rural do acampamento
Novo Oeste. Ali, a pouca luz elétrica vem de geradores, não há água encanada e, no acesso ao local, nem
sequer uma cerca protege os trabalhadores dos ataques de pistoleiros, muito comuns na região. Nos
últimos 15 anos, a cidade liderou o ranking de assassinatos por conflitos agrários no estado (com 15% do
total de mortes), segundo a OAN.
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A caminho do acampamento a recomendação era
não filmar (Foto: José Cícero da Silva)

Por segurança, a reportagem chegou ao acampamento a partir do apoio da CPT, que desde Marabá
acompanhou os repórteres em outro carro. Nas proximidades da sede da fazenda, a equipe da pastoral
orientou para evitar as filmagens. Vaqueiros e trabalhadores nos cantos das estradas fitavam a passagem
da Pública desconfiados.

Depois de muitas horas, uma entradinha coberta por mato fechado abriu aos poucos a visão para as
casas de madeira do acampamento. Uma comissão de trabalhadores esperava os visitantes. Um banho
de caneca aliviou o calor implacável e a poeira grudada na pele. No jantar, galinha caipira, com arroz, feijão
e macarrão. Nas noites passadas ali, o sono foi raridade: o barulho dos animais e do vento nas panelas
suscitava a sensação incômoda de que os pistoleiros podiam estar de tocaia.

Vinte e quatro horas antes da chegada ao local, a sede da CPT em Marabá estava movimentada. A todo
momento chegavam lideranças dos assentamentos, dos sindicatos de trabalhadores rurais da região, dos
movimentos sociais. Segundo a pastoral, existem pelo menos outras 140 ocupações de fazendas na área
de Marabá. O órgão da Igreja auxilia também trabalhadores já assentados pelo Incra.

As prateleiras da CPT em Marabá guardam o valioso arquivo de conflitos agrários e suas paredes exibem
imagens de líderes da luta agrária como Chico Mendes, Dorothy Stang, entre outros. Ali, a extensa
documentação construída nas décadas de apoio à luta por reforma agrária ajuda a contar a história de
cada conflito acompanhado pela CPT no sul e sudeste paraense.

A consultora jurídica da entidade, a advogada Andréia Silvério, aguardava a entrevista com semblante
cansado após mais um dia de trabalho. “Na minha opinião, esse é o conflito mais complicado que a gente
acompanha”, diz.

Durante a entrevista, a reportagem presenciou uma conversa ao telefone na qual a advogada era avisada
de uma nova ameaça aos acampados. “Acabou de passar gente lá dizendo que falta morrer mais gente”,
comunicou. Segundo ela, os ameaçados seriam três trabalhadores ligados ao comando da Associação
Terra Nossa, entidade associativa dos agricultores da área que foi presidida por Ronair José de Lima, 41
anos.

O líder sem terra morreu numa emboscada há 60
dias (Foto: José Cícero da Silva)

O assassinato de Ronair, morto há 60 dias após ter sido baleado em uma emboscada numa estrada vicinal
que beira o acampamento Novo Oeste, abriu uma cratera de incertezas na realidade da população local.
Considerado a grande liderança dos acampados e chamado de “pai” por muitos dos trabalhadores, era
Ronair quem liderava reuniões com o Incra, com a CPT e outros órgãos envolvidos na questão fundiária.

A reportagem esteve no local onde Ronair foi baleado. Eram duas trincheiras construídas no meio do mato
fechado da estrada vicinal que liga a sede do acampamento ao lote onde ele morava. Com vista
estratégica e forquilhas para apoiar as armas de cano longo, a emboscada na vicinal não dá a quem passa
nenhum sinal das trincheiras. Baleado no tórax às oito da manhã, o agricultor ainda conseguiu guiar a
moto em que estava até a casa de um vizinho. A longa espera por transporte aéreo até a área urbana de
São Félix o fez perder muito sangue. Ronair morreu quando chegou ao hospital da cidade.
Sua morte é tratada pela CPT como uma tragédia anunciada: em fevereiro, ele já havia sido baleado em
uma primeira tentativa de homicídio em companhia da esposa, Joaquina Guimarães. Um morador do
acampamento foi detido por porte de arma de fogo, José Rodrigues da Silva, vulgo “Zé Tocantins”, mas foi
solto por falta de provas mais consistentes.

Ronair já havia registrado na polícia ameaças de um fazendeiro do Complexo. Segundo o boletim de
ocorrência, Edson Coelho dos Santos (o “Cupim”) e seu irmão, José Coelho dos Santos, ameaçaram o
agricultor à mão armada por causa da ocupação da fazenda. Há menos de duas semanas, no entanto, a
polícia deflagrou uma operação que prendeu três trabalhadores do acampamento acusados de serem os
autores.

Para a polícia, foram esses trabalhadores que se entrincheiraram por dias à espera do momento certo de
atirar no agricultor. Zé Tocantins está, novamente, entre os suspeitos.

A emboscada para Ronair que levou um tiro no tórax (Foto: José Cícero da Silva)
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A emboscada para Ronair que levou um tiro no tórax
(Foto: José Cícero da Silva)

A reportagem apurou que Ronair tinha pretensões políticas. Segundo a polícia, no dia de sua morte, ele
registraria sua candidatura a vereador. A situação teria desagradado outro vereador da região, conhecido
como Sílvio “Sem Terra”, reeleito pelo PDT.

Depoimentos de trabalhadores ouvidos no inquérito policial dizem que, ao saber da candidatura de Ronair,
Sílvio teria dito que “lavaria as mãos” em relação à demanda dos acampados e que ajudaria a fazenda.
Para a polícia, porém, a participação dos fazendeiros no crime ainda não está demonstrada, por isso não
foi descartada. “Essa [a participação dos fazendeiros] não é a nossa principal linha de investigação”,
afirma o delegado Pedro Henrique Andrade, superintendente da Polícia Civil do Alto Xingu, responsável
pela apuração do caso. “Foram vários fatores que influenciaram no homicídio do Ronair, de forma que
penso que existem algumas pessoas, no plural, mandantes desse crime.”

Quando houve a prisão dos trabalhadores, a polícia procurou o vereador para tomar seu depoimento no
inquérito, mas não o encontrou. A Pública também não conseguiu contato com Sílvio “Sem Terra”.

Estrada da discórdia, gatilho da ocupação
A estrada do Rio Preto, inaugurada em 2008, tem relação direta com a história da ocupação do Complexo
Divino Pai Eterno. “Na época, não tinha estrada que ligasse o distrito da Sudoeste, em São Félix do Xingu, a
Marabá. Meu irmão queria fazer a estrada e, pelo projeto, ela cortaria 25 km dentro de uma fazenda, o que
desagradava o fazendeiro, que temia invasões da terra”, relata Sercino Cristo, recém-eleito vereador pelo
PT.

Caminhões carregam gado e produtos agropecuários (Foto: José Cícero da Silva)

O irmão de Sercino, Gérson Cristo, morto em 2006, foi quem insistiu até obter um acordo com o fazendeiro
Joaquim Gonçalves Montes, vulgo Joaquim do Tato, para construção da estrada. Joaquim era o detentor
das fazendas que atualmente formam o Complexo Divino Pai Eterno. Gérson, que à época também era
vereador pelo PT, comprometeu-se a negociar com trabalhadores da região a não ocupação da área.

O sequestro da filha de Tato em junho de 2006, no entanto, agravou a situação, pois ele acusou Gérson de
ser o mandante. Não se sabe se o fazendeiro foi convencido ou se sabia de alguma informação que
ligasse o vereador ao sequestro. A Pública não conseguiu ouvir Tato nem seus advogados.

Segundo a Polícia Civil, Gérson foi assassinado por pistoleiros contratados por Joaquim e seu filho, Ézio
Gonçalves Montes. Ambos respondem em liberdade pelo homicídio qualificado do ex-vereador.Joaquim
também já foi acusado pelo MPF do Tocantins de integrar uma organização criminosa que aliciava
trabalhadores para trabalhar em fazendas em condições análogas à escravidão.

O assassinato de Gérson Cristo, dizem os moradores do acampamento Novo Oeste, foi o gatilho da
ocupação das terras detidas por Joaquim. “A gente veio pra cá depois que o fazendeiro mandou matar o
Gérson. Foi aí que a gente revolucionou tudo e começou a montar o acampamento”, conta um deles.
“Depois que meu irmão morreu, o movimento ocupou a fazenda e a área ficou muito conflituosa. Foi
quando o Joaquim a vendeu para outros fazendeiros de Goiás e saiu de lá”, confirma Sercino.
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Documentos do Incra indicam que as primeiras transmissões de posse são de outubro de 2007. Um dos
primeiros beneficiados com a área pública foi o fazendeiro José Iris de Souza Nunes.

Saga judicial, pistolagem à solta
Em novembro de 2008, José Iris de Souza Nunes entrou na Justiça paraense com um pedido de interdito
proibitório, ou seja, uma ação judicial de caráter preventivo pedia a proteção da posse da área. Ele
requereu a reintegração de todos os mais de 9 mil hectares do Complexo. Um juiz da comarca de São Félix
do Xingu deferiu o pedido, possibilitando a reintegração de posse em favor dos fazendeiros.

Após o despejo das famílias acampadas, a Ouvidoria Agrária comunicou à Justiça que a região em
disputa era alvo de um conflito coletivo pela posse da terra. O Incra, chamado a se manifestar no
processo, concluiu que a fazenda estava em área pública e era, portanto, insuscetível à regularização
fundiária. Além disso, classificou a posse dos fazendeiros como “mera detenção”. Abria-se, então, um
novo capítulo na disputa judicial.

Com a posterior derrubada da liminar dos fazendeiros, os trabalhadores puderam voltar ao local do
acampamento. O processo foi, então, enviado à Vara Agrária da cidade de Redenção, especializada em
conflitos agrários. Em junho de 2010, um acordo judicial entre uma comissão de trabalhadores e os
fazendeiros determinou que os primeiros ficariam na sede do acampamento à espera do fim da discussão
judicial levantada pelo Incra.

A partir disso, foi iniciada uma longa discussão sobre quem teria competência de julgar a ação. O
imbróglio se encerrou em 2012, quando o Superior Tribunal de Justiça (STJ) decidiu que o processo
pertencia à Vara Agrária de Redenção. Mas longe dos gabinetes dos tribunais a tensão aumentava dia a
dia.
Incomodados com a lentidão judicial, alguns agricultores descumpriram o acordo firmado com os
fazendeiros. Esses trabalhadores deixaram a sede do acampamento, a vila das casas de madeira, e
passaram a plantar os roçados dentro da área detida pelos fazendeiros. Nas reuniões da OAN, Sílvio
Bezerra, o advogado que representa os latifundiários, protestou contra o avanço dos agricultores e acusou
a CPT de estimular as ações.

Os trabalhadores que falaram à Pública justificam as medidas tomadas por alguns colegas de
acampamento. Disseram que à época sobreviviam apenas de doações de cestas básicas (situação
registrada em atas da OAN). Afirmaram ainda que, para além da pressão para agilizar o processo, a
formação das roças serviu para a subsistência. “A gente não aguentava viver esperando cesta básica”,
resume um agricultor.

Enquanto isso, casos emblemáticos de pistolagem levaram à operação policial “Oração ao Divino Pai
Eterno”, que prendeu uma quadrilha de pistoleiros que atuava no Complexo em 2011. O clima tenso está
registrado num documento do próprio Incra que afirma que servidores desistiram de vistoriar a área por
causa da presença de pistoleiros.
Nos documentos da operação obtidos pela reportagem, os trabalhadores acusam a quadrilha de torturar
pessoas, incendiar barracos, destruir os roçados e manter alguns deles em cárcere privado. Um dos
trabalhadores registrou em B.O. que os pistoleiros estavam a mando de fazendeiros do Complexo.
Durante a operação, a polícia foi recebida a tiros na sede de uma das fazendas. Cinco pessoas foram
presas. Entre elas, estava Eloir Rosa da Silva, o “Carlão”, apontado em investigações posteriores como
gerente de algumas áreas do Complexo.

Foram apreendidos 200 cartuchos de munição, quatro espingardas calibre .12, uma carabina calibre .44 e
uma arma de fabricação caseira. O MP denunciou os detidos, e a maioria responde em liberdade.

“A gente chegou à conclusão que o fazendeiro chamado Bruno Peres o teria contratado”, afirmou à Pública
o delegado Valdivino Miranda, da Polícia Civil. “Nós apuramos que ele vinha fazendo contato pelo
WhatsApp e contratando os pistoleiros para ameaçar os acampados. Mas naquele dia a situação saiu do
controle”, explica.

Bruno Peres de Lima se tornou réu na ação de homicídio qualificado de Osvaldo e teve a prisão decretada.
É considerado foragido.

Em outra decisão, o juiz Victor Curado Ferreira concedeu a liminar de reintegração de posse ao Incra e
determinou a desocupação da área pelos fazendeiros. Em março passado, o órgão sobrevoou a área por
duas horas sem localizar as sedes declaradas nos processos de regularização fundiária.

Possivelmente não foram identificadas as sedes porque, provavelmente, elas não existam”, disse o diretor
de Obtenção de Terras do Incra, Zacarias Costa.

Em posse de outro documento falso, a procuradoria do Incra bloqueou a matrícula de uma das fazendas
do Complexo, a Rancho Alegre, por ser ela “decorrente de falsificação”. O pedido de regularização havia
sido feito pela mãe de Cupim, Belcina Coelho dos Santos.

Em Brasília, a história não passou despercebida. No ano passado, o filho da senadora Kátia Abreu (PMDB-
TO), Irajá Abreu (PSD-TO), fez um Pedido de Fiscalização e Controle (PFC) ao TCU enquanto presidia a
Comissão de Agricultura, Pecuária, Abastecimento e Desenvolvimento Rural (CAPADR) da Câmara Federal.
O requerimento instou o TCU a fiscalizar as ações do antigo MDA e do Terra Legal nos processos de
regularização fundiária do Complexo Divino Pai Eterno.

Em acórdão de agosto deste ano, o ministro relator Augusto Sherman indeferiu o pedido por não constatar
ilegalidades nos procedimentos de regularização. O pedido de fiscalização continua ativo na comissão
sob a relatoria do deputado Roberto Balestra (PP-GO).

Últimos fatos
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Reunião no barracão do Novo Oeste realizado pela Comissão Pastoral da Terra
(Foto: José Cícero da Silva)

O último ato jurídico do caso foi favorável aos fazendeiros. Nele, a Vara Agrária de Redenção suspendeu a
reintegração de posse pelo Incra. Sem previsão de fim, o impasse agrário segue na Justiça Federal.

A última decisão evidenciou o desânimo no rosto de quem chegava ao barracão de eventos na entrada do
acampamento, no início do mês passado, para uma reunião com a CPT. Um poema de Brecht irrompeu o
silêncio. “Há homens que lutam um dia e são bons, há outros que lutam um ano e são melhores, há os que
lutam muitos anos e são muito bons. Mas há os que lutam toda a vida e estes são imprescindíveis”.

Ao som da canção Wigwam, de Bob Dylan e interpretada por Zé Ramalho, um grupo de assentados exibiu
fotos de líderes da luta pela terra. A foto de Ronair carregada por uma trabalhadora foi a última a entrar. Ao
ler a biografia do líder, os trabalhadores gritaram “Presente!” mais alto do que os líderes anteriores.

Durante três horas, a CPT informou a comunidade sobre o andamento dos vários procedimentos judiciais,
como a ação dos fazendeiros, o pedido de reintegração de posse do Incra, o andamento dos processos
criminais e o inquérito da morte de Ronair.

A pauta, construída coletivamente em algumas cartolinas à frente do barracão, tinha uma questão incluída
por um agricultor logo no início: “Como podemos cultivar nossas roças com tanta violência?”. Pouco antes
da publicação da reportagem a Pública continuava a receber relatos de ameaças de pistoleiros no
Complexo Divino Pai Eterno.

Fazendeiros não falam

A reportagem fez contato com os fazendeiros envolvidos no conflito agrário por meio do advogado que os
representa, Sílvio Bezerra. Numa entrevista antes da viagem, Bezerra afirmou que o cliente Bruno Peres de
Lima falaria com a Pública, o que não aconteceu. Um “dossiê” sobre o caso foi prometido pelo advogado.
Sem sucesso, a reportagem contatou todas as empresas registradas em nome dos fazendeiros.
Em uma única oportunidade, Edson Coelho dos Santos, o Cupim, atendeu o telefone e desligou quando o
repórter fez um primeiro questionamento. Em nova tentativa, o advogado informou que nenhum deles
falaria. Mesmo assim, um e-mail com 38 questionamentos sobre o caso foi enviado a Bezerra. Não houve
resposta.

Na única conversa que teve com a Pública, Bezerra fez considerações sobre “as ilegalidades e
arbitrariedades que vêm ocorrendo no caso”. Entre elas, citou a omissão do governo e da União em não
fazer valer seu direito de propriedade antes da ocupação dos fazendeiros há 20 anos. Alegou também que
os clientes possuem Cadastros Ambientais Rurais (CARs) na área, georreferenciamento, recolhimento de
Imposto Territorial Rural (ITR), protocolos de regularização fundiária e “mais de 20 anos de cadeia
possessória”.

Bezerra alega que o estado do Pará “tem uma postura corporativista” e que o Poder Judiciário é “omisso”
por se negar a cumprir o Código de Processo Civil “no que concerne à posse”. A crítica se refere ao fato de
o processo ter sido remetido à Vara Agrária de Redenção. “É uma questão de lei. O que ocorre hoje é um
estímulo à criminalização. O cara invade a sua casa, te expulsa da cozinha, tá mandando você sair do
quarto e ele é um coitadinho. Cabe ao Poder Judiciário te proteger”, afirmou.

Bezerra negou qualquer ligação de seus clientes com os episódios de violência. Para ele, a violência na
região é fruto de uma disputa interna por poder na Associação Terra Nossa.

   
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Na última sexta-feira (18), Félix Leite dos Santos, vice-presidente da Associação dos
ocupantes da área de terra pública Divino Pai Eterno, localizada no Município de São
Félix do Xingu (PA), foi assassinado a tiros no momento em que retornava para sua
casa.

O corpo dele foi encontrado no sábado (19) por familiares que passaram a procura-lo
após seu desaparecimento. Félix era casado e pai de cinco filhos. Segundo informação
do presidente da Associação, ele estava sendo ameaçado de morte e registrou o fato
na Delegacia de Polícia de São Félix do Xingu. O corpo de Félix foi sepultado em
Marabá, no domingo (20).  

O complexo Divino Pai Eterno é constituído por terra pública federal, com área
aproximada de 8 mil hectares. Há mais de seis anos, cerca de 200 famílias sem terra
ligadas à Federação dos Trabalhadores na Agricultura (Fetagri) reivindicam o imóvel ao
Incra para serem assentadas. Por outro lado, um grupo de oito fazendeiros reivindica a
área para formação de fazendas e criação de gado. 

Nos últimos meses, os conflitos se agravaram no local devido ao programa Terra Legal
ter decidido que nenhum dos oito fazendeiros pode ter a terra regularizada no Divino
Pai Eterno. Com a decisão do Terra Legal, que indeferiu todos os pedidos dos
fazendeiros, as famílias decidiram ocupar parte do imóvel e exigir que o Incra promova
o assentamento de todos.

A reação por parte dos fazendeiros tem sido violenta. No dia 16 de abril, Lourival
Gonçalves de Souza, posseiro da área, foi atingido por quatro tiros. De acordo com
denúncias feitas pelas lideranças dos ocupantes, os tiros teriam sido disparados por
pistoleiros ligados aos fazendeiros. À época do conflito, lideranças da Associação que

Liderança é assassinada em ocupação
de terra pública em São Félix do Xingu
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coordenam as famílias denunciaram à Ouvidoria Agrária Nacional que os cinco
principais dirigentes da ocupação estavam ameaçados de morte, entre eles, Félix Leite,
vice-presidente da Associação.

“A situação na área é extremamente grave e outros conflitos e mortes podem continuar
ocorrendo caso a situação fundiária não seja resolvida pelo Incra e pelo Programa
Terra Legal. Se o Terra Legal já indeferiu os oito processos dos fazendeiros e decidiu
que nenhum deles pode ter terra regularizada naquela área; se a Constituição Federal
assegura que não há posse em terra pública e que terras nessas condições tem que
ser destinadas para o programa de assentamento rural, não há razão para o Incra não
criar o assentamento e promover o assentamento das famílias, antes que novas
mortes ocorram no local”, afirmam a Fetagri Regional Sul do Pará e a Comissão
Pastoral da Terra do sul e sudeste do Pará, em nota publicada no site Comissão
Pastoral da Terra Nacional, divulgada na segunda-feira (21).  

*Com informações da CPT Nacional
Fonte: Andes SN
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Liderança é assassinada em ocupação de terra pública em São Félix do Xingu

Félix Leite dos Santos, vice-presidente da associação dos ocupantes de uma área de terra pública, c

Divino Pai Eterno, localizada no Município de São Félix do Xingu (PA), foi assassinado a tiros na ult

dia 18, quando saía de sua roça e retornava para sua casa.

 

Seu corpo só foi encontrado no sábado por familiares que passaram a procurá-lo devido ele não ter

casa no final do dia de trabalho. Félix era casado e pai de cinco filhos. Segundo informação do

Associação, ele já vinha recebendo ameaças de morte e registrou o fato na Delegacia de Polícia d

Xingu. O corpo de Félix foi sepultado em Marabá, no domingo à tarde, onde o trabalhador tinha parent

 

O complexo Divino Pai Eterno é constituído de terra pública federal, com área aproximada de 8 mil he

de seis anos que cerca de 200 famílias sem terra, ligadas à FETAGRI, reivindicam do INCRA o imó

assentadas. Por outro lado, um grupo de oito fazendeiros, liderados por Bruno Peres de Lima, reivind

formação de fazendas e criação de gado. 

 

Nos últimos meses, os conflitos se agravaram no local devido ao programa Terra Legal ter decidido que nenhum dos oito fazendeiros que reivindicam o imóve

regularizada em seu nome na área Divino Pai Eterno. Com a decisão do Terra Legal indeferindo todos os pedidos dos fazendeiros, as famílias decidiram então ocupar p

exigirem que o INCRA promova o assentamento de todos.

 

A reação por parte dos fazendeiros tem sido violenta. No ultimo dia 16 de abril, Lourival Gonçalves de Souza, de 60 anos de idade, posseiro da área, foi atingido por 

acordo com denúncias feitas pelas lideranças dos ocupantes, os tiros teriam sido disparados por pistoleiros ligados aos fazendeiros. À época do conflito, lideranças da 

coordenam as famílias, denunciaram à Ouvidoria Agrária Nacional que os cinco principais dirigentes da ocupação estavam ameaçados de morte, entre eles, Félix Leite,

da Associação.

 

A situação na área é extremamente grave e outros conflitos e mortes poderão continuar ocorrendo caso a situação fundiária não seja resolvida pelo INCRA e o Progra

Se o Terra Legal já indeferiu os oito processos dos fazendeiros e decidiu que nenhum deles pode ter terra regularizada naquela área; se a Constituição Federal asseg

posse em terra pública e que terras nessas condições tem que ser destinadas para o programa de assentamento rural, não há razão para o INCRA não criar o a

promover o assentamento das famílias, antes que novas mortes ocorram no local.

 

São Félix do Xingu, 21 d

 

FETAGRI - Regional sul do Pará

            Comissão Pastoral da Terra do sul e sudeste do Pará

 

Publicado: 22 Julho 2014
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NOTA PÚBLICA - Ação da Polícia Civil gera danos e revolta entre famílias do complexo 
Pai Eterno, em São Félix do Xingu (PA)

CPT e organizações sociais do estado do Pará denunciam ação da Po
complexo Divino Pai Eterno, na Gleba Misteriosa, São Félix do Xingu (P
Pública, elas relatam em Nota Pública "Entre os dias 19  e  21 de janeiro
operação envolvendo policiais civis das Delegacias de Conflitos Agrários
Altamira, Redenção, Marabá e polícia científica, deixou revoltadas as 152 fa
14 anos ocupam o complexo Divino Pai Eterno, gleba Misteriosa...  Ch
atenção o fato de a denúncia ter sido realizada pelo grileiro Edson Coelho jun
Altamira, se o município de São Félix do Xingu está sob jurisdição da DECA 
responsável pelas investigações de todas as denúncias realizadas com re
conflito. Ressalte-se ainda, que o delegado Ivan Pinto é alvo de investigaç
Corregedoria da Polícia Civil e o Ministério Público do Estado do Pará, a part
feita por entidades de direitos humanos com pedido de afastamento de suas
abuso de autoridade e violações de direitos humanos em decorrência de açõ
enquanto estava à frente da DECA de Marabá. O Delegado possui com
atuação favorecer fazendeiros grileiros de terras públicas e proceder de form
pequenos agricultores".

 

Ação da Polícia Civil gera danos e revolta entre famílias do complexo
Eterno,

em São Félix do Xingu (PA)

Mais uma operação arbitrária é chefiada pelo Delegado de Polícia Civil Ivan Pinto, com objetivo de favorecer grileiros e intimidar trabalhadores/as rur
no município de São Félix do Xingu, Pará, palco da recente chacina contra uma família de ambientalistas da região. Entre os dias 19 e 21 de janei
operação envolvendo policiais civis das Delegacias de Conflitos Agrários – DECA de Altamira, Redenção, Marabá e polícia científica, deixou revo
famílias que há 14 anos ocupam o complexo Divino Pai Eterno, gleba Misteriosa.

A operação possui como justificativa o cumprimento de um mandado de Busca e Apreensão assinado pelo juiz da comarca de São Félix, para a
prática de crime ambiental, com ordem para “coletar elementos de provas relacionadas à presente investigação, na área da fazenda F
III”. O juiz acrescentou ainda que o objetivo da ordem era: “descobrir objetos necessários à prova de infração e defesa do réu”, além de 
convicção. O pedido foi feito pelo delegado Ivan Pinto a partir de denúncia do fazendeiro Edson Coelho dos Santos, conhecido como “Cupim”, ale
famílias ocupantes da área de mata da propriedade, estariam cometendo crime ambiental, esbulho possessório e porte de armas. O que gerou revolt
foi a forma como o delegado requereu e conduziu a busca e apreensão.

No dia 05/01/2022, o mesmo juiz atendeu a um pedido de medida cautelar requerida pelo delegado titular da DECA de Redenção contra o faze
Coelho dos Santos, o Cupim, a partir de denúncia feita pelas famílias em razão das ameaças recebidas por parte de pistoleiros ligados a Cu
fazendeiros, que tentam expulsar violentamente as famílias do Complexo Divino Pai Eterno. A decisão do juiz contra os grileiros foi proferida 
termos: “Proibição de acesso ao Complexo Divino Pai Eterno, localizado na zona rural do município de São Félix do Xingu, precisamente, onde estã
os integrantes do movimento sem-terra; proibição de que os representados se dirijam ou enviem mensagens através do aplicativo WhatsApp, ou q
meio, seja ele virtual ou físico; proibição de manter contato ou dirigir-se a qualquer integrante do Complexo Divino Pai Eterno, seja presenci
virtualmente ou por interpostas pessoas”.

A medida judicial contra os grileiros Edson Coelho dos Santos, o “Cupim”, Bruno Peres de Lima e Arnaldo Pereira Viana tem como objetivo fa
ameaças e intimidações sofridas pelos trabalhadores/as rurais da área. No entanto, contrariando o que determina a ordem, nos dois dias em qu
esteve na área montou sua base na sede da fazenda de Edson Coelho dos Santos, o Cupim, e circulou na área ocupada pelas famílias, acom
fazendeiro. Além de desrespeitar a decisão judicial o Delegado ainda insistiu em apreender os animais das famílias encontradas na área. No 

https://www.cptnacional.org.br/
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trabalhadores/as rurais, apreensão de gado não estava descrito no mandado. As famílias denunciaram ainda, que além do excesso usado na
residências, houve também reuniões diurnas e noturnas coordenadas pelo delegado, com forte intimidação aos colonos e com afirmações falsas so
fundiária da área.

Chama especial atenção o fato de a denúncia ter sido realizada pelo grileiro Edson Coelho junto à DECA de Altamira, se o município de São Félix 
sob jurisdição da DECA de Redenção, responsável pelas investigações de todas as denúncias realizadas com relação a este conflito. Ressalte-se
delegado Ivan Pinto é alvo de investigação perante a Corregedoria da Polícia Civil e o Ministério Público do Estado do Pará, a partir de denú
entidades de direitos humanos com pedido de afastamento de suas funções, por abuso de autoridade e violações de direitos humanos em decorrê
praticadas enquanto estava à frente da DECA de Marabá. O Delegado possui como prática de atuação favorecer fazendeiros grileiros de terras públic
de forma ilegal contra pequenos agricultores.

Importante lembrar que no complexo Divino Pai Eterno, seis trabalhadores foram assassinados em razão do conflito. As duas últimas vítimas foram
Osvaldo Rodrigues Costa, morto em 16/11/2015 durante ação de pistoleiros que se apresentaram como policiais e declararam agir a mando dos grile
José de Lima, assassinado em uma emboscada dentro da área em14/08/2016. Ninguém foi julgado e punido pelos crimes.

Além disso, o complexo Divino Pai Eterno foi objeto dos crimes de grilagem, desmatamento e extração ilegal de madeira, praticados pelos grileiro
entanto, não temos informações de que nenhum deles tenha sido investigado pela Polícia Civil. A Fazenda Flor da Mata III, cuja titularidade é re
Edson Coelho possui um histórico de ilegalidades, dentre eles falsificação de documentos alusivos a supostos direitos de posse. Uma investigação 
Greenpeace aponta que essa mesma área, registrada em nome do grileiro, comercializou gado “diretamente com a JBS de Marabá, e indiretamente
Fazenda Nova Conquista, também pertencente a Edson”, mesmo com as denúncias de grilagem e conflitos. A mesma pesquisa destaca que Eds
preso acusado de participação em ameaças, agressões e mortes de agricultores. Bruno Peres também foi alvo de mandado de prisão, não cumprid
Civil, acusado pelo assassinato de Osvaldo, em 2015.

A disputa pela posse do complexo Divino Pai Eterno se desenrola desde 2008. A área é constituída de 9.700 hectares terras públicas federais e
grilagem pelos fazendeiros citados, que buscaram a regularização fundiária junto ao Programa Terra Legal a partir de processo fraudulento, com f
documentos, fracionamento da área e uso de laranjas. A Justiça Federal de Redenção já decidiu pela imissão do INCRA na posse da área, para que 
o assentamento das famílias sem-terra. No entanto, desde que Bolsonaro assumiu o governo proibiu o INCRA de criar novos assentamentos; de
famílias voltam a estar sujeitas a ações violentas por parte dos fazendeiros que tentam retomar a área pelo uso da violência.

Não é demais lembrar que neste mês de janeiro, São Félix do Xingu foi palco da chacina que vitimou uma família de ambientalistas residentes na 
município em circunstâncias ainda não esclarecidas pela Polícia Civil do Estado do Pará. Em nota recentemente publicada acerca deste episódio de
dados registrados pela CPT apontam que nas últimas quatro décadas, 62 trabalhadores rurais e lideranças foram assassinados em São Félix 
decorrência de conflitos pela posse da terra, e em nenhum dos casos houve julgamento de algum responsável; desde o massacre de Pau D’arco
lideranças rurais foram mortas nas regiões sul e sudeste do Pará e somente em 2 casos foram elucidados.

As entidades que assinam essa nota, não estão questionando a decisão do juiz e nem se opondo à apuração da denúncia de crime a
área, o que questionam é a parcialidade e o abuso de autoridade dos que comandam a operação da Polícia Civil, ao praticar ações que podem agrav
o conflito que já se arrasta há 14 anos. Frente a situação aqui relatada, solicitamos que medidas sejam tomadas no sentido de: apurar os excess
pela equipe da Polícia Civil que participou da operação chefiada pelo delegado Ivan Pinto; exigir do INCRA a retomada dos procedimentos para cu
ordem judicial de imissão de posse e efetivação do assentamento das famílias na área do complexo Divino Pai Eterno.

Tucumã/ Belém (PA), 01 de feve

Comissão Pastoral da Terra - CPT Regional Pará

Sociedade Paraense de Defesa dos Direitos Humanos SDDH

 

Organizações e entidades que apoiam a nota.

 

IZM - Instituto Zé Claudio e Maria

Paróquia São Félix – São Félix do Xingu

Pastoral Social dos Missionários Xaverianos do Alto Xingu

UNIFESSPA – Instituto de Ensino do Xingu

SINDICATO DOS DOCENTES DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO SUL E SUDESTE DO PARÁ (SINDUNIFESSPA)

 

 

Publicado: 02 Fevereiro 2022
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NOTA PÚBLICA - Iminência de conflito na ocupação do Complexo Divino Pai Eterno, no
Pará

A Comissão Pastoral da Terra – CPT Alto Xingu divulga nesta últi
(26), nota pública em que denuncia as ameaças que famílias da 
Complexo Divino Pai Eterno,  na Gleba Pública Federal Misteriosa, 
desde 2008, mas têm se intensificado nos últimos anos e meses. Na
feira (24),  um grupo composto por 05 (cinco) homens não identificado
descarregando caixas de duas caminhonetes que estavam estacionad
de uma reserva de mata.

A CPT denuncia que homens acampam nas matas ao redor da ocup
visitas aos ocupantes anunciando que o pretenso dono da área iria
famílias e retomar a área. O Complexo Divino Pai Eterno é patrimônio 
pedido de regularização fundiária solicitada pelos supostos donos fo
INCRA. Em 2020, as famílias receberam visita e  ameaça de  um  do
que disputa ações judiciais pela posse da área. O histórico do conflit
de violência: já resultou no assassinato de 05 (cinco) trabalhadores.

Leia a nota na íntegra: 

NOTA PÚBLICA - IMINÊNCIA DE CONFLITO NA OCUPAÇÃO DO COMPLEXO DIVINO PAI ETERNO

A Comissão Pastoral da Terra – CPT Alto Xingu, preocupada com a segurança do grupo acompanhado na região da Novoeste, vem por meio dest
público os últimos acontecimentos na Ocupação do Complexo Divino Pai Eterno, situado na Gleba Pública Federal Misteriosa, no município de
Xingu. 

Na sexta-feira à noite, dia 22/10/21, chegou até a CPT informações de que um grupo composto por 05 (cinco) homens não identificados
descarregando caixas de duas caminhonetes que estavam estacionadas na entrada de uma reserva de mata que fica localizada na Vicinal Rod
compõe o Complexo Divino Pai Eterno. 

Durante o fim de semana que seguiu, o clima foi de tensão pela constante ameaça cercando a ocupação. Na manhã desta segunda-feira, os home
mata e foram até a vila da Novoeste para “convocar” todos os ocupantes da área a comparecerem porque teriam um recado do pretenso dono da 
trabalhadores não comparecessem, sairiam de casa em casa para dar o recado.

Este evento é sequência de uma série de acontecimentos na área, tendo o último ocorrido em 31/07/21, quando uma liderança local recebeu 
mesmo grupo, anunciando que o pretenso dono da área iria expulsar as famílias e retomar a área. Nesta época, os homens também ficaram a
mesma mata. Anterior a este evento, no dia 02/10/2020, as famílias foram visitadas por Edson Coelho, um dos litigantes das ações judiciais pela p
Na ocasião o mesmo informava às famílias que havia vendido a área e que futuros acontecimentos não seriam de sua responsabilidade, eximindo-s
evento danoso que pudesse ocorrer. No entanto, segundo um dos homens que estão na vila coagindo os ocupantes, o “patrão” é o mesmo, e que 
vendida pelo fazendeiro. 

O Complexo Divino Pai Eterno é patrimônio da União, e o pedido de regularização fundiária solicitada pelos supostos donos foi negada pelo INCRA
contatado, o INCRA se mostra omisso, não respondendo as solicitações de reunião proposta pela CPT e pelos ocupantes, mas esteve na região na
do Núcleo de Regularização Fundiária de Tucumã, e na posse de nova diretoria do Sindicato dos Produtores Rurais de Tucumã e Ourilândia do N
100 km de distância de São Félix do Xingu, município onde está localizado o Complexo. Desse modo, o INCRA mostra qual grupo realmente ate
clientes da Reforma Agrária não são prioridade.

Ressalta-se que este conflito perdura desde 2008 e já foram assassinados 05 (cinco) trabalhadores e até o momento ninguém foi responsabilizado.
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[NOTA PÚBLICA] Na noite da Páscoa, nova tragédia no Complexo Divino Pai Eterno: om
do Estado em resolver conflito provoca mais uma morte em São Félix do Xingu

A Comissão Pastoral da Terra, por meio desta Nota Pública, denuncia o assassinato d
de Souza, que foi alvejado na estrada conhecida como Vicinal do Toinzinho, em dec
de pistoleiros e da omissão do Estado em solucionar o conflito da Ocupação Divino
São Félix do Xingu.

O crime ocorreu na madrugada do domingo (10), por volta de 00h30, após um
moradores da ocupação de retomada de duas casas que haviam sido tomadas pel
alguns meses. Uma delas era de Lindomar.

Quando os moradores organizados se direcionaram para uma das casas que seri
pistoleiros que ali se encontravam fugiram. Deixaram para trás duas motos. Após 
casa ter ocorrido sem grandes dificuldades, Lindomar, entendendo estar seguro, s
direção à vila da Lindoeste, mas não voltou com vida. Os companheiros que estav
casas ouviram disparos de arma de fogo a cerca de 400 metros de distância. Ap
tempo, alguns dos companheiros se direcionaram até o local dos disparos e encon
morto. Outros dois trabalhadores que estavam em um córrego próximo à
desaparecidos, uma vez que haviam se escondido na mata após terem ouvido os d
trabalhadores seguem bem.

Desde o mês de novembro de 2022, os moradores da ocupação Divino Pai Eterno convivem com a ação de pistoleiros fortemente armados e com logística de deslocamento 
motocicletas) e pontos de apoio (residência de dois moradores expulsos de casa). Nestes cinco meses, importunaram e ameaçaram a comunidade. Arrombaram casas e dest
moradores. Expulsaram famílias de suas casas e incendiaram uma delas como demonstração de força.

Como resultado deste cenário composto por negligência dos órgãos públicos frente as inúmeras denúncias feitas e à inoperância do Incra diante de um conflito crônico, registra-s
confirmada neste conflito: Lindomar foi alvejado enquanto passava de motocicleta pela estrada rumo à reocupação, e foi abandonado na beira da estrada vicinal.

Em momentos anteriores ao crime, inúmeras denúncias haviam sido feitas para o Ministério Público e Delegacia Especializada em Conflitos Agrários (Deca), ambos de Reden
operações da Deca ocorreram na área, mas não foram capazes de minimizar o conflito. Após a saída da polícia da região, as investidas contra a comunidade retornavam.

Frisa-se que o conflito se acirrou após a confirmação da liminar de reintegração de posse na Ação Civil Pública nº 0004480-53.2015.4.01.3905, que tramita na Justiça Feder
Coelho e outros em favor do Incra. Edson Coelho, vulgo "Cupim" juntamente com Bruno Peres de Lima se dizem donos da área do Complexo Divino Pai Eterno. No entanto, apres
documentos sabidamente fraudulentos, e por este motivo, teve a titulação da área por meio do Programa Terra Legal negada.

Lindomar é mais uma vítima deste conflito que já dura pelo menos 15 anos. Antes dele, outras seis lideranças já haviam perdido a vida por causa da terra que sonhavam ver prod
vítima antes de Lindomar foi Ronair, presidente da associação da comunidade. Até o presente momento os crimes contra a vida destes trabalhadores não foram solucionados pela 

Assim, diante da gravidade do evento noticiado, a CPT exige das autoridades públicas um tratamento urgente e efetivo para garantir a segurança das famílias do Complexo Div
apurar, com prioridade, os fatos ocorridos e punir os responsáveis por estes crimes.

Exige-se, ainda, providências do Incra para que agilize a criação do assentamento na área, uma vez que já foi imitido na posse por meio de liminar proferida na Ação Civil Púb
53.2015.4.01.3905.

A CPT alerta que a situação pode se agravar, pois as famílias continuam na casa reocupada próxima ao noticiado crime e estão vulneráveis à qualquer ação dos pistoleiros.

São Felix do Xingu, 10 

Comissão Pastoral da Terra - Regional Pará
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CHACINA DE SÃO FÉLIX DO XINGÚ COMPLETA UM ANO SEM NENHUMA RESPOSTA 
ESTADO DO PARÁ

CPT-Regional Pará e SDDH lançam nota exigindo respostas do Estado do Pará ao M
São Félix do Xingu, ocorrido em 9 de janeiro de 2022 e que até o momento, segue se
identificação aos responsáveis pelo crime

A Comissão Pastoral da Terra-Regional Pará e Sociedade Paraense de Defesa
Humanos-SDDH lançam nota pública após um ano da Chacina de São Félix do Xing
José Gomes (Zé do Lago), Marcia Nunes e Joane Nunes, pai, mãe e filha, respec
massacre ocorreu em 9 de janeiro de 2022, na propriedade da família, que já resid
20 anos no local e realizava um importante trabalho de preservação da floresta e 
projeto de reprodução de quelônios. 

As organizações cobram respostas às investigações,onde até o momento o Esta
orgãos da segurança pública não se pronunciaram sobre a identificação dos resp
crime. Diversas reportagens indicam que a possível motivação dos assassina
interesses de grandes proprietários de terras à área ocupada pela família. 

"A Justiça, e não a impunidade é que deve prevalecer, nem que para isso 
federalizado, por incompetência e/ou omissão das autoridades estaduais. E
autoridades do Estado do Pará, do Ministério Público e do Poder Judiciário, seja

estadual ou federal, a responsabilização dos autores da chacina de São Félix do Xingú", reforça a nota. 

Confira na íntegra: 

NOTA PÚBLICA "CHACINA DE SÃO FÉLIX DO XINGÚ COMPLETA UM ANO SEM NENHUMA RESPOSTA DO ESTADO DO PARÁ"

No dia 09 de janeiro de 2022, foram assassinados em São Félix do Xingú, JOSÉ GOMES, conhecido como Zé do Lago de 61 anos, sua esposa MA
LISBOA, 39 anos e sua filha JOANE NUNES LISBOA, 17 anos. O fato ficou conhecido com Chacina de São Félix do Xingú. 

Passado um ano do crime, a Secretaria de Segurança Pública do Estado e o Ministério Público, não disseram uma única palavra sobre as in
identificação dos responsáveis pelos crimes. Fato é que até o presente momento, não sabemos absolutamente nada sobre o trabalho da polícia e d
que acompanha o caso. 

A única coisa que sabemos é que, a investigação iniciou na delegacia de São Félix, depois foi temporariamente conduzida por um delegado 
Marabá, e por último, estaria sendo conduzida por um delegado de policia lotado em Belém. Apesar de vários pedidos de providências das entidade
nenhuma autoridade policial da área de segurança pública do estado, apresentou os resultados necessários e exigidos pela sociedade paraense.

Nesse período várias reportagens foram feitas sobre o caso, por diferentes meios de comunicação, apontando indícios fortes de que as mo
relacionadas a interesses de grandes proprietários de terras, localizadas nas imediações da área ocupada pela família de Zé do Lago. Pelas
publicadas, a motivação do crime, estaria relacionada a interesses dos mandantes das mortes em se apropriar posteriormente das terras ocupada
de ambientalistas. 

A família de José Gomes já residia no local há mais de 20 anos, desenvolvia trabalhos de preservação da floresta e mantinha um projeto de r
tartarugas. Eram conhecidos e reconhecidos pelo trabalho ambiental que faziam. A terra ocupada por eles está em área de jurisdição do ITERPA
APA Triunfo do Xingú, uma área de preservação ambiental com mais de 1,5 milhões de hectares. Nos últimos anos o desmatamento para exploraçã
e criação extensiva do gado, tem avançado de forma descontrolada dentro da reserva, se aproximando cada vez mais da região onde a família d
tinha sua propriedade. 

Apenas na região sul e sudeste do Estado, nas últimas quatro décadas, a CPT já registrou 43 chacinas de trabalhadores rurais com 236 mortos
quatro delas houve julgamento de algum responsável e apenas dois condenados chegaram a ser presos. No mesmo período, 75 lideranças foram 
nessa região. Uma delas foi o sindicalista Ronair José de Lima, assassinado no município de São Félix do Xingu em 04/08/2016, cujos responsáv
continuam impunes. 

A Justiça, e não a impunidade é que deve prevalecer, nem que para isso o caso seja federalizado, por incompetência e/ou omissão das autoridad
Exigimos das autoridades do Estado do Pará, do Ministério Público e do Poder Judiciário, seja na instância estadual ou federal, a responsabilizaçã
da chacina de São Félix do Xingú. 

Marabá/Belém, 06 de janeiro de 2023.
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